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			Prólogo

			 

			– Boa noite, minha senhora. Chamo-me Jason Westmoreland e queria dar-lhe as boas vindas a Denver.

			Antes de se virar, aquela voz profunda e masculina fez com que Bella Bostwick sentisse o estômago a encolher. Então levantou a vista para se deparar com os seus olhos e praticamente teve de obrigar-se a respirar. Era o homem mais elegante que alguma vez tinha visto.

			Durante um momento, foi incapaz de falar ou de controlar os olhos, que se passearam pelo seu corpo usufruindo de tudo o que nele encontraram. Era alto, media mais de um metro e oitenta, e tinha os olhos castanho-escuros, as maçãs do rosto bem marcadas e o queixo reto. Era impossível que houvesse algo mais atraente do que aqueles lábios e a forma que estes tinham. Eram sensuais. Sumptuosos.

			Tinha dito que era um Westmoreland, e como era um baile a favor da Fundação Westmoreland, pensou que ele era um desses Westmoreland.

			Apertou a mão que ele lhe estendia e, assim que o fez, faíscas de calor percorreram-lhe as costas.

			– E eu chamo-me Elizabeth Bostwick, mas prefiro que me tratem por Bella.

			Ele esboçou um grande sorriso suficientemente bonito a ponto de fazer com que Bella tivesse o sangue a ferver nas veias.

			– Olá, Bella.

			A forma como pronunciou o seu nome pareceu-lhe assustadoramente atraente. Pensou que tinha um sorriso embriagador e decididamente contagioso, razão pela qual não lhe custou fazer o mesmo. 

			– Olá, Jason.

			– Antes de mais, quero que aceites os meus pêsames pela morte do teu avô.

			– Obrigada.

			– E espero que ambos possamos conversar sobre a quinta que acabas de herdar. Se decidires vender, gostaria de fazer uma proposta que inclua tanto a quinta como o Hércules.

			Bella inspirou com força. O seu avô, Herman Bostwick, tinha falecido no mês passado e tinha-lhe deixado as suas terras e um garanhão muito apreciado. Tinha visto o cavalo quando veio à cidade para a leitura do testamento e tinha de admitir que era lindo. Acabava de regressar a Denver vinda de Savannah no dia anterior para resolver mais trâmites legais relacionados com a quinta do seu avô.

			– Ainda não decidi o que vou fazer com a quinta nem com o gado, mas se vender, terei em conta o teu interesse. Ainda assim, tenho de te avisar que segundo o meu tio Kenneth há outras pessoas interessadas.

			– Sim, disso não duvido.

			Mal tinha acabado a frase quando o tio de Bella apareceu de repente ao seu lado.

			– Westmoreland.

			– Sr. Bostwick.

			Bella percebeu imediatamente que havia rivalidade entre ambos os homens, que se tornou mais óbvia quando o seu tio disse em tom cortante:

			– Está na hora de irmos embora, Bella.

			– Irmos embora? Mas acabámos de chegar, tio Kenneth.

			O seu tio sorriu-lhe e agarrou-a pelo braço.

			– Sim, querida, mas chegaste ontem à cidade e tens estado muito ocupada a resolver assuntos de negócios.

			Com uma sobrancelha levantada olhou para o tio-avô, cuja existência tinha conhecido apenas há umas semanas.

			– Boa noite, Westmoreland. Vou levar a minha sobrinha a casa.

			Mal se pôde despedir do anfitrião antes que o seu tio a conduzisse até à porta. Conforme avançavam para a saída, não conseguiu evitar virar-se e deu de caras com o olhar de Jason. A julgar pela sua expressão, não tinha gostado da brusquidão do seu tio. E então descobriu que voltava a sorrir e não conseguiu evitar devolver-lhe o sorriso. Estaria a tentar seduzi-la? Ou era ela que o seduzia a ele?

			– O Jason Westmoreland é uma pessoa com quem não deves relacionar-te, Bella – disse Kenneth Bostwick em tom áspero ao ver os olhares entre ambos.

			– Porquê?

			– Quer as terras do Herman. Não merece a pena conhecer nenhum dos Westmoreland. Acham que podem fazer o que lhes apetece nesta zona – interrompeu os pensamentos de Bella ao dizer, – são muitos e têm muitas terras nas redondezas da cidade.

			– Perto de onde vivia o meu avô?

			– Sim. De facto, as terras do Jason Westmoreland são ao lado das do Herman.

			– A sério? – sorriu encantada ao pensar que Jason Westmoreland vivia numa quinta pegada às terras que acabava de herdar. Tecnicamente, isso tornava-o seu vizinho. «Não me estranha que queira comprar a quinta», pensou.

			– Acho muito bem que queiras vender as terras do Herman, mas ele seria a última pessoa a quem eu as venderia.

			Bella ficou muito séria quando o seu tio lhe abriu a porta para que entrasse no carro.

			– Ainda não decidi o que vou fazer com a quinta, tio Kenneth – lembrou-lhe.

			Ele riu-se.

			– O que é que tens para decidir? Não fazes ideia de como se administra uma quinta. Uma mulher com a tua delicadeza, a tua educação e o teu requinte deve estar em Savannah, e não aqui em Denver a tentar gerir uma quinta de quarenta hectares e a suportar duros invernos. Como te disse antes, conheço uma pessoa que quer comprar a quinta e o gado – sobretudo o garanhão, o Hércules. Oferece muito dinheiro. Pensa em todos os sapatos, vestidos e chapéus que poderás comprar, para não falar de uma casa estupenda perto do oceano Atlântico.

			Bella não disse nada. Pensou que não era o momento adequado para lhe dizer que, na sua opinião, havia muito para decidir porque nenhuma das coisas que tinha mencionado lhe importava minimamente. Negava-se a tomar uma decisão tão rápida sobre a sua herança.

			Quando o carro do seu tio saiu do estacionamento, ela recostou-se no assento de pele e recordou o momento exato em que o seu olhar se tinha cruzado com o de Jason Westmoreland.

			Tinha havido entre ambos uma ligação que, sem dúvida, nunca iria esquecer.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Um mês mais tarde

			 

			– Sabem que a neta do Herman Bostwick voltou a Denver e diz-se que pensa ficar?

			Jason Westmoreland aguçou o ouvido ao captar a conversa entre a sua cunhada Pam e as mulheres dos seus primos, Chloe e Lucia. Estava em casa do seu irmão Dillon, deitado no chão da sala a brincar com o sobrinho Denver, de seis meses.

			Embora as mulheres se tivessem retirado para a sala de jantar para se sentarem a conversar, ouvia-se facilmente o que diziam e ele pensou que não havia razão para não o fazer. Sobretudo porque falavam sobre uma mulher que lhe tinha chamado a atenção assim que a conheceu no baile de beneficência do mês passado. Uma mulher em quem não tinha parado de pensar desde então.

			– Chama-se Elizabeth, mas chamam-lhe Bella – estava a dizer Lucia, que acabava de se casar com o seu primo Derringer. – No outro dia veio à loja de tintas do meu pai e asseguro-vos que é lindíssima. Está fora de contexto aqui em Denver: uma autêntica beleza do sul no meio de uma mão-cheia de brutos.

			– Ouvi dizer que pretende gerir a quinta sozinha. O tio dela, o Kenneth disse-lhe que não pensa mexer um dedo para a ajudar – disse Pam, indignada. – Que homem tão egoísta. Ele queria que ela vendesse a quinta ao Myers Smith, que lhe tinha prometido uma quantia generosa de dinheiro se se assinasse o acordo. Ao parecer, toda a gente quer ficar com aquelas terras, sobretudo com o Hércules, o garanhão.

			«Entre eles, eu», pensou Jason enquanto fazia rodar uma bola até ao seu sobrinho sem deixar de prestar-lhes atenção. Não sabia que Bella Bostwick tinha regressado a Denver e perguntava-se se ela se lembrava que ele estava interessado na quinta e em Hércules. Esperava que assim fosse. Depois, os seus pensamentos desviaram-se para Kenneth Bostwick. Não lhe surpreendia a sua atitude. Tinha agido sempre como se tivesse algum direito sobre a quinta, razão pela qual Kenneth e Herman nunca se tinham dado bem. E desde a morte de Herman, Kenneth tinha espalhado pela cidade que pensava que a terra herdada por Bella devia ser sua. Evidentemente, Herman não era da mesma opinião, porque tinha deixado tudo à neta que nunca tinha conhecido.

			– Bem, espero que tenha tido cuidado na escolha dos seus ajudantes. É óbvio que uma mulher tão bonita é capaz de atrair muitos homens, e alguns não serão de confiança – disse Chloe.

			Jason não gostou da ideia de que atraísse outro homem e não entendeu a razão da sua reação. Lucia tinha razão ao dizer que Bella era muito bonita. Tinha-o cativado totalmente assim que a viu. E tinha ficado bem claro que Kenneth Bostwick não queria que ninguém se aproximasse da sua sobrinha.

			Jason nunca tinha gostado de Kenneth e este tinha inveja da sua relação com o idoso Herman Bostwick. A maioria das pessoas da zona achava que Herman era uma pessoa mesquinha e antipática, mas Jason não era da mesma opinião. Nunca se esqueceria da vez em que tinha fugido de sua casa às onze e passou a noite escondido no celeiro de Bostwick. O idoso descobriu-o na manhã seguinte e levou-o de volta para casa. Mas antes ofereceu-lhe um generoso pequeno-almoço, e foi com ele buscar os ovos ao galinheiro e ordenhar as vacas. Foi então que descobriu que Herman Bostwick não era tão mesquinho como as pessoas pensavam. De facto, não era mais do que um idoso solitário.

			Jason tinha voltado para visitar Herman de vez em quando ao longo dos anos e tinha estado presente na noite em que tinha nascido Hércules. Assim que viu aquele potro soube que seria especial. E Herman tinha-lhe dito, inclusive, que um dia seria seu. Herman morreu enquanto dormia há uns meses e agora a sua quinta e tudo o que continha, incluindo Hércules, pertenciam à sua neta. Todos tinham assumido que venderia a propriedade, mas, pelo que estava a ouvir, ela tinha-se mudado para Denver e deixado Savannah.

			Desejou com todas as suas forças que tivesse refletido bem sobre essa decisão. Os invernos do Colorado eram muito duros, sobretudo em Denver. E gerir uma quinta tão grande como a que tinha herdado não era sequer tarefa fácil para uma pessoa com experiência, portanto não queria nem pensar como seria para alguém que não sabia nada sobre o tema. Se decidisse que Marvin Allen continuava a ser o capataz não lhe ia custar tanto, mas ainda assim, a quinta tinha inúmeros trabalhadores e alguns homens não aceitam ordens de uma mulher sem experiência.

			– Acho que, como vizinhos, devíamos ir visitá-la e dar-lhe as boas-vindas. Podemos dizer-lhe além disso que, se precisar de alguma coisa, pode contar connosco – disse Pam, interrompendo-lhe os pensamentos.

			– Estamos de acordo – disseram Lucia e Chloe.

			Ele não conseguiu evitar concordar com elas. Era o mais correto e tinha intenção de fazê-lo. Embora tivesse perdido a oportunidade de ficar com a quinta, ainda ansiava conseguir Hércules.

			Mas, sobretudo, queria conhecer melhor Bella Bostwick.

			 

			 

			Bella saiu para o alpendre da casa e contemplou as montanhas que se estendiam perante ela. Aquela panorâmica deixou-a sem respiração e lembrou-se da razão que a tinha levado a desafiar a sua família e mudar-se para ali há duas semanas.

			Os seus pais eram muito protetores e tinham tentado dissuadi-la do que consideravam ser uma decisão estúpida da sua parte, visto que acima de tudo não queriam perdê-la de vista. Mas a ela já lhe tinha parecido suficientemente duro que um motorista a levasse ao colégio diariamente e um guarda-costas a seguisse para todo o lado até ter feito vinte e um anos.

			O mais triste era que não tinha sabido da existência do seu avô até lhe terem notificado a leitura do seu testamento. Não a tinham avisado a tempo de assistir ao funeral e em parte ainda estava chateada com os seus pais por lho terem ocultado.

			Não sabia que tinha aberto uma brecha permanente entre pai e filho, mas fosse qual fosse a disputa entre ambos, não deviam tê-la incluído. Tinha todo o direito a conhecer Herman Bostwick e tinha-o perdido.

			Antes de se ir embora de Savannah tinha recordado aos seus pais que já tinha vinte e cinco anos e que era suficientemente crescida para tomar as suas próprias decisões. E tanto o fundo fiduciário que os seus avós maternos tinham estabelecido como a quinta que acabava de herdar do seu avô paterno lhe facilitavam enormemente a tarefa. Era a primeira vez na sua vida que tinha algo realmente seu.

			Seria pedir muito que David e Melissa Bostwick vissem as coisas desse modo? Eles tinham deixado claro que não era assim. Não se surpreenderia se nesse preciso instante estivessem a consultar o advogado para procurarem um modo de a obrigar a voltar para Savannah. Mas ela tinha notícias para lhes dar: aquele era o seu lar e tinha intenção de ficar.

			Se eles pudessem decidir, ela estaria em Savannah, comprometida com Hugh Pierce. A maioria das mulheres consideraria Hugh, pela sua aparência e riqueza, um bom partido. E se ela pensasse duas vezes, também poderia vê-lo assim. Mas esse era o problema: tinha de pensar duas vezes. Tinham saído juntos em muitas ocasiões mas nunca tinha surgido uma ligação entre ambos e nenhuma faísca de entusiasmo por parte dela. Tinha tentado explicar aos seus pais com toda a delicadeza do mundo, mas eles não tinham deixado de impor a vontade deles, o que demonstrava que não conseguiam deixar de ser autoritários.

			E por falar em autoridade... o seu tio Kenneth tinha-se tornado noutro problema. Tinha cinquenta anos, era meio-irmão do seu avô e ela tinha-o conhecido na sua primeira viagem a Denver para a leitura do testamento. Ele pensava que ia herdar a quinta e tinha-se sentido muito dececionado ao descobrir o contrário. Também esperava que ela vendesse tudo e, quando tinha decidido não o fazer, tinha-se zangado e tinha-lhe dito que a sua amabilidade tinha terminado, que não mexeria um dedo para a ajudar e que desejava que descobrisse da pior maneira que tinha cometido um erro.

			Sentada na espreguiçadeira do alpendre, pensou que não se tinha enganado ao decidir fazer a sua vida ali. Tinha-se apaixonado pela quinta e não lhe tinha custado chegar à conclusão que, embora lhe tivessem negado a oportunidade de conhecer o seu avô em vida, viver ali permitir-lhe-ia saber como ele era. Uma parte dela sentia que, embora nunca se tivessem conhecido, ele tinha adivinhado de algum modo a infância tão triste que tinha tido e estava a oferecer-lhe a oportunidade de desfrutar de uma vida adulta mais feliz.

			Ia voltar a entrar em casa para continuar a empacotar as coisas do seu avô quando viu ao longe alguém que se aproximava a cavalo. Conforme se aproximava, reconheceu-o e sentiu um formigueiro no estômago. Era Jason Westmoreland.

			Bella perguntou-se pela razão daquela visita. Tinha-lhe comentado o seu interesse pela quinta e por Hércules. Teria ido para a convencer que ela se tinha enganado ao mudar-se para ali, tal como tinham feito o seu tio e os seus pais? Tentaria insistir para lhe vender a quinta e o cavalo? Se fosse esse o caso, a sua resposta ia ser a mesma que tinha dado aos demais. Ia ficar e Hércules continuaria a ser seu até que decidisse o contrário.

			– Olá, Bella.

			– Jason – ela levantou a vista para os olhos castanhos que a observavam e quase jurava que irradiavam calor. O tom da sua voz provocou-lhe um formigueiro na pele igual ao da outra noite. – A que se deve esta visita?

			– Disseram-me que te estás a estrear como latifundiária.

			Ela levantou a cabeça, sabendo o que viria depois.

			– Sim, é verdade. Algum problema?

			– Não, de modo algum – disse ele com soltura. – A decisão é tua. No entanto, não tenho a certeza se sabes que não vai ser fácil.

			– Sim, tenho a consciência disso. Alguma outra coisa que queiras dizer-me?

			– Sim. Somos vizinhos, portanto, se alguma vez necessitares de ajuda, não hesites em chamar-me.

			Ela surpreendeu-se. Estava a oferecer-lhe ajuda?

			– Estás a ser agradável porque continuas a querer comprar o Hércules? Porque se assim for, tens de saber que ainda não tomei uma decisão a respeito disso.

			Ele ficou sério e o seu olhar tornou-se rude.

			– A razão pela qual estou a ser agradável é porque sou uma pessoa amável. E quanto ao Hércules, sim, continuo interessado em comprá-lo, mas isso não tem nada a ver com a minha oferta.

			Bella viu que o tinha ofendido e arrependeu-se imediatamente. Normalmente não era tão desconfiada com as pessoas, mas mostrava-se suscetível quando se falava da quinta porque havia muita gente contra si.

			– Talvez não devesse ter-me precipitado nas minhas conclusões.

			– Sim, talvez.

			Todas as células do seu corpo começaram a estremecer sob o intenso olhar de Jason. Nesse momento soube que a sua oferta tinha sido sincera. Não entendia bem como podia sabê-lo, mas assim era.

			– Reconheço o meu erro e peço-te desculpa – disse.

			– Desculpa aceite.

			– Obrigada – e como queria recuperar a boa sintonia que tinha com ele, perguntou: – Corre tudo bem na tua quinta, Jason?

			– Não me posso queixar – as suas feições descontraíram-se e desmontou do enorme cavalo como se fosse a coisa mais fácil do mundo.

			«Eu também não me posso queixar», pensou ela, ao ver que subia as escadas do alpendre. Quando chegou à sua frente, ficou sem fala. Algo que só pôde descrever como um desejo ardente e fluido apoderou-se dela, impedindo-a de respirar, porque ele mantinha o olhar fixo nos seus olhos, tal como o tinha feito no baile.

			– E tu como estás, Bella?

			Ela pestanejou ao aperceber-se de que estava a falar com ela.

			– Como? Eu? – a forma como Jason sorriu fê-la pensar em coisas que não devia, como no quanto gostaria de beijar aquele sorriso.

			– Como passaste estes dias... estiveste ocupada? – perguntou ele.

			Bella inspirou com força e disse: 

			– Foram uns dias de muito trabalho, às vezes de autêntica loucura.

			– Imagino. O que disse antes dizia mesmo a sério. Se alguma vez precisares de ajuda, diz-me.

			– Muito obrigada pela tua oferta – ela tinha visto o desvio para a sua quinta. Havia um cartaz que dizia: Casa do Jason. Pelo que tinha conseguido adivinhar por entre as árvores, era uma quinta enorme com uma bela casa de dois andares.

			De repente lembrou-se das suas maneiras e disse-lhe:

			– Ia tomar um chá. Apetece-te?

			Ele apoiou-se num pilar e o seu sorriso tornou-se ainda maior.

			– Chá?

			– Sim.

			Ela supôs que ele achava graça. A última coisa que poderia apetecer a um trabalhador depois de montar a cavalo era uma chávena de chá. Com certeza uma cerveja fresca teria sido mais do seu agrado, mas era a única coisa que não tinha no frigorífico.

			– Se não te apetecer, eu entendo – disse ela.

			– Uma chávena de chá vai-me saber muito bem.

			– Tens a certeza?

			– Absoluta.

			– Ótimo – abriu a porta e ele seguiu-a até ao interior da casa.

			 

			 

			Jason pensou que estava lindíssima, mas é que, além disso, Bella Bostwick cheirava muito bem. Desejou encontrar uma forma de ignorar o calor que o inundou ao sentir o aroma do seu corpo.

			– Senta-te, Jason, vou-te trazer o chá.

			– Está bem.

			Viu-a a entrar na cozinha, mas em vez de se sentar, ficou de pé a contemplar as mudanças que se tinham dado na casa. Inspirou com força ao recordar a última vez que tinha visto Herman Bostwick com vida. Tinha sido um mês antes da sua morte. Jason tinha ido ver como estava e montar Hércules. Era uma das poucas pessoas que podia fazê-lo, porque Herman tinha decidido que seria ele a domar o cavalo.

			Tinha olhado para baixo para examinar o desenho da carpete quando a ouviu entrar na sala. Ao levantar o olhar, parte dele desejou não o ter feito. A cabeleira encaracolada que emoldurava o seu rosto tornava a sua pele suave ao tato e realçava os seus olhos cor de avelã.

			Era uma mulher requintada, mas ele sentia nela uma força interior a ter em conta. Tinha-o demonstrado ao supor que tinha ido vê-la para pôr em causa a sua sensatez ao mudar-se para ali. Mas talvez ele fosse quem devia questionar a sua própria sensatez por não a convencer a regressar ao lugar de onde tinha vindo. Por muito boas intenções que tivesse, não estava talhada para ser latifundiária, não com aquelas mãos suaves e as unhas arranjadas.

			Supôs que devia existir algum tipo de conflito interno que a tinha levado a decidir-se a gerir a quinta. Nesse momento decidiu que faria o possível para a ajudar a ter sucesso. Enquanto ela pousava a bandeja do chá na mesa, soube que, entretanto, desejava, além disso, conhecê-la melhor.

			– É um chá de ervas. Queres que traga algo para adoçá-lo? – perguntou Bella.

			– Não – respondeu ele rapidamente, apesar de não ter muita certeza.

			Ainda continuava de pé quando ela atravessou a sala para lhe dar a sua chávena de chá, e a cada passo que dava, ele tinha de expulsar o ar dos seus pulmões. Era de uma beleza estrondosa, mas ao mesmo tempo resultava tranquilizante. Que idade teria e o que é que estaria a fazer ali, no meio de nenhures e tentando gerir uma quinta?

			– Aqui tens, Jason.

			Gostou do modo como pronunciava o seu nome. Quando agarrou na chávena, as suas mãos tocaram-se e, imediatamente, sentiu uma picada no estômago.

			– Obrigado – disse. Pensou que tinha de se afastar e não deixar que Bella Bostwick invadisse o seu espaço, mas ao mesmo tempo desejava que ela ficasse ali.

			– De nada. Sugiro que nos sentemos ou acabarei com dor de pescoço de tanto levantar a cabeça para olhar para ti.

			Jason pensou que sentar-se com uma mulher na sua sala para tomar chá e conversar era uma das maiores loucuras que alguma vez tinha feito. Mas estava a fazê-lo e, nesse momento, não podia imaginar outro lugar onde se pudesse sentir melhor.

			 

			 

			– Fala-me de ti, Jason – ouviu-se a si mesma dizer, desejosa de saber algo sobre o homem que parecia ocupar tanto espaço na sua sala como na sua cabeça.

			– Sou um Westmoreland – respondeu ele com um sorriso.

			– E que significa ser um Westmoreland? – perguntou enquanto se sentava sobre as pernas para ficar confortável no sofá.

			– Somos muitos, quinze no total – disse Jason.

			– Quinze?

			– Sim. Sem falar das três cunhadas e do marido australiano de uma prima. Na nossa árvore genealógica somos conhecidos como os Westmoreland de Denver.

			– Isso significa que há mais noutras partes do país?

			– Sim, há um ramo procedente de Atlanta. Aí temos quinze primos. A maioria estava no baile.

			Ela sorriu divertida. Lembrou-se de ter pensado em como eram todos tão parecidos. Jason tinha sido o único que tinha podido ver de perto, o único com quem tinha mantido uma conversa antes de o seu tio a levar quase à força da festa.

			– Tu e o meu tio Kenneth não se dão muito bem.

			Se aquela afirmação tinha surpreendido Jason, não o refletiu no seu rosto.

			– Não, nunca nos demos muito bem – disse como se a ideia não o incomodasse. De facto, preferia assim. – Nunca chegámos a acordo numa série de coisas, não saberia dizer-te exatamente porquê.

			– E o que me contas do meu avô? Davas-te bem com ele?

			– Sim, muito bem. O Herman e eu tínhamos uma relação muito boa, que começou quando eu era uma criança. Ensinou-me muitas coisas sobre a gestão de uma quinta e eu desfrutava muito dessas conversas.

			– Comentou alguma vez que tinha uma neta?

			– Não, mas também não sabia que tinha um filho. O único familiar dele que eu conhecia era o Kenneth, e o Herman e ele mantinham uma relação bastante tensa.

			Ela assentiu. Tinha ouvido dizer que o seu pai tinha saído de casa aos dezassete anos para entrar na universidade e nunca mais tinha regressado. O seu tio Kenneth afirmava que não tinha a certeza se as discrepâncias entre eles não tinham surgido sendo ele ainda uma criança. David Bostwick tinha ganho a sua fortuna na Costa Leste, primeiro como promotor imobiliário e depois como investidor em todo o tipo de negócios lucrativos. Assim tinha conhecido a sua mãe, uma jovem da alta sociedade de Savannah, filha de um armador e dez anos mais velha do que ele. O casamento tinha-se baseado mais no aumento das suas respetivas fortunas do que no amor. Bella sabia que tanto o seu pai como a sua mãe tinham mantido discretas aventuras.

			Quanto a Kenneth Bostwick, sabia que o pai viúvo de Herman, de setenta anos de idade, se tinha casado com uma jovem de trinta e tantos anos cujo único filho era Kenneth. Bella deduziu por certos comentários que tinha conseguido ouvir da filha de Kenneth, Elyse, que Kenneth e Herman nunca se tinham dado bem porque este pensava que Belinda, a mãe de Kenneth, não passava de uma caça-fortunas que se tinha casado com um homem que podia ser seu avô.

			– Aqui toda a gente ficou surpreendida ao saber que o Herman tinha uma neta.

			Bella riu baixinho.

			– Sim, para mim também foi uma surpresa descobrir que tinha um avô.

			– Não sabias da existência do Herman?

			– Não. O meu pai tinha quase quarenta anos quando se casou com a minha mãe e já tinha cinquenta quando eu era uma adolescente. Como nunca os mencionou, assumi que tinham falecido. Não soube do Herman até me terem notificado para a leitura do testamento. Os meus pais nem sequer me comentaram nada sobre o funeral. Eles assistiram à cerimónia, mas tinham-me dito que iam sair da cidade devido a um assunto de negócios. Quando regressaram anunciaram-me que o advogado do Herman lhes tinha aconselhado que eu assistisse uma semana depois à leitura do testamento. Não é preciso que diga que me zanguei com os meus pais por me terem ocultado algo assim durante tantos anos. Acho que a inimizade entre o meu pai e o meu avô não devia ter-me incluído a mim. Invadiu-me um enorme sentimento de perda por não ter conhecido o Herman Bostwick.

			Jason concordou.

			– Às vezes podia chegar a ser uma grande personagem, acredita em mim.

			– Fala-me dele. Queria saber mais do meu avô que nunca conheci.

			– Seria impossível contar tudo num dia.

			– Então volta outro dia para tomar chá e falamos mais, se te parecer bem.

			Ela ficou expectante, embora pensasse que certamente Jason tinha muito mais coisas para fazer com o seu tempo em vez de estar sentado com ela a tomar chá. Era provável que um homem como ele tivesse outras coisas em mente quando estava com alguém do sexo oposto.

			– Sim, parece-me bem. De facto, adoraria.

			Ela suspirou aliviada, sentindo-se de repente atordoada, encantada.

			– Bom, é melhor voltar ao trabalho.

			– A que te dedicas? – perguntou ela sem pensar.

			– Divido com vários dos meus primos um negócio de criação e treino de cavalos.

			Passou-lhe a chávena vazia, e então as suas mãos tocaram-se e Bella estremeceu, notando que ele tinha sentido o mesmo.

			– Obrigado pelo chá, Bella.

			– De nada. Volta quando quiseres.

			Ele olhou para ela nos olhos e fixou-a por um instante.

			– Voltarei.
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